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üE COM!.Jl.J1CAç:CES J 
COl1Isslío APURADORA DO mE 

ATA DE INSTALACX9 

, . Aos vinte e dois dias do mes de abril do ano de 

mil novecentos e sessenta e três, nesta cidade do Rio de 

Janeiro, estado da Guanabara, a na sede .da FEIRA INTERNACI 

ONAL DE INDdSTRIA E CO�CIO, em são Cristovão, com a pre­

sença do Excelent!sslmo Sr. Desembargador JOIO COELHO � 

CO, Presidente da Comissão Apuradora, e dos Excelentíssi -

mos Sr •• Drs. SEBASTlXO PEREZ LIMA e CLEMENCBAU WIZ DE 

AZEVEDO MARQUES, membros da mencionada Comissão, comigo S� 

cretárl0 da mesma, no final declarado, reuniu-se com todos 

os seus componentes a mesma Comissão para apurar as elei­

ções realizadas nesta data, dia 2114/1963_ 
Aberta, às doze horas, o Excelentísslmo Sr.Des. 

Presidente da Comissão deu como iniciado os trabalhos da 

mesma. 

ls vinte e uma horas, na presença dos demais mem 

bras da Comissão foram encerrados os trabalhos da mesma pe-

lo seu Presidente, ocasião em que f01 dado 

Boletim ng 1 apresentando os resultados 

o 

da totallza--çao. 

Nada mais e uma horas, 

lavrei a presente que d#,»'am+l,te/ assiruada. 

���;;;��1�Lbt"h��,d..+-_-- , Presidente 

- ==='j.<b'§ ���� !,-,,-_ , Membro 

Membro 

���, Secretário 



TIIIBVNAL REGIONAL EU:lTOfIAL. OA (:UANAIlAAA 

EXCE;LENTíSSIMO SENHOR DESEMBARGADOR OSCAR TEN6RIO 

M.D. PRESIDENTE DO TRIBillijlL REGIONAL ELEITO�L DO ESTA­
DO DA GUANABARA. 

CUmprindo disposição das Instruções Gerais pa_ 

ra apuração do Plebiscito de ontem, 21 de abril, em obediência 

a mandamento da Constituição Estadual, a Comissão Apuradora dê� 

te Egrégio Tribunal, honrada com a designação, cumpre o seu de­

ver de trazer à sua consideração o presente Relatório, com o r� 

sultado final da consulta popular, de forma objetiva, sucinta e 

clara. 

Esta Coolssão teve a presidir os seus traba-

lhos o Sr. Desembargador JOIO COELHO BRANCO - Vice-Presldentedo 

Tribunal Regional Eleltor�, e como seus membros o Sr. Juiz SE-

BASTUO PEREZ DE LIMA e o Juiz que lhe 

por designação honrosa de seus pares. 

. , 
oferece este Relatorio, 

Secretarlou-a o Sr. Jorge Augusto de Carvalho, 

Chefe da zoa Zona Eleitoral, cujos predicamentos e eficiência 

já foram sobejamente demonstrados ao exercer igual função no 

pleito de 1 de outubro Último; auxiliado diretamente pelos Srs. 

Nemésl0 Jerônimo Rizzo, Jayme Guerra, Alberto Francisco Ribei­

ro e José Luiz Kallembak Cardoso, Chefes, respectivamente, das 

4D, 93, 10a e 17- Zonas Eleitorais, com a colaboração eficiente 

dos seguintes servidores: Antônio Paulo Viana, Antônio Carlos 

Vieira Cavalcanti, Henrique Lindolro de Oliveira, Wanda de Oli­

veira Gomes, Heloyza Menandro da Silva, Lisle Barbosa Pereira , 

Antônio Carlos de sá, Marcelo Figueiredo de Aguiar, �io Tava -
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, , 
res Sales, Jose Maria, Helcio Gonçalves Alves, Eunice da Silva 

Mattos, Dalmo Moreira 4a Silva e Celso Machado. 

A experiência dêstes magníficos servidores tl'ã 

zlda de outros pleitos permitiu um trabalho rápido, eficiente, 
, -rapido sem a inimiga da perfeiçao pois que, planificado em e� 

tudo amadurecido, possibilitando a esta Comissão Apuradora of� 

recer o resultado final em tempo não atingido em convocações 

populares anteriores e em qualquer outra Circunscrição eleito­

ral do país. 

t o processo eleitoral que se vai aprimorando 

e aperfeiçoando, como expressão mais alta da vontade popular , 

em cada pleito que se fere. t o esfôrço humano a demonstrar· 
- " sua vitalidade e sua elevada dedicaçao ao .serviço publlco,or-

fão dos processos �ecanizados utilizados em países de maior e� 

pressão econômica. 

Nada foi improvisado, e não teve a Comissãonê 

cessidade de tomar medidas urgentes para sanar poss1veis defi­

ciências ou omissões, porque elas não se fizeram presentes. 
, 

Deve-se e e justo que se ressalte, em muito, 

as providências tomadas pelo ilustre antecessor de V.Exa. na 

preSidênCi'a desta Casa - o Eminente Desembargador Sady Cardoso 

de Gusmão, herói de outras batalhas, que como ato de justiça, 

deve ser depositáriO de mais êste merecimento. 

V. Exa., Sr. Presidente, foi o fiel e excelso' 

executor daquele plano, assumindo o comando com a alta .sabedo-­

ria de que não se deve inovar o que é satisfatório, reafirman­

do a percusciência de seu raro talento, assaz de vêzes demons­

trado no trato da coisa pública. 

A essa plê1ade de Juízes Eleitorais deve-se â 

crescentar um voto de louvor pelo alto espírito de compreensão 

e, - por que não dizer - mesmo de sacrifício pela mater1alidA 
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de do processo de apuração, embora apresentando o resultado , 

em menor tempo de trab�o, nem por isto deixaram de se defron 

tar com a mesma grandeza de urnas em pleitos anteriores. 

O resultado encontrado, pelo comparecimento , 

indica o tnterêsse cada vez mais crescente do eleitorado dêste 
, 

Estado, por meio do voto, 'de demonstrar a expressão de sua vog 
, tade soberana; .e o funcionamento da democracia, em sua plenit� 

de, em sua expressão mais alta, a desaf'iar as formas mais bi­

zarras de regimens ou sistemas pol!ticos, de ideologias e de 

doutrinas que estão a cada momento, a intranq�ilizar e a inqu! 

etar os povos. 

A notoriedade das excelsas virtudes do ilus -
, . 

trado' Procurador Regional - Or. Eduardo Bahouth, ganhou confl� 

mação pela sua presença a todos os atos do processo eleitoral. 

Os órgãos públicos do Estado, por meio doIl� 

tre Chefe de seu Poder Executivo, deram todo auxílio n9cessárlo 
, , -
a Justiça Eleitoral, obedecendo a dlsciplinaçao regulada pela 

Lei ng 247, de novembro do ano passado. 

As estações de rádio-difusão e de televisão e 

a imprensa em geral, merecem o reconhecimento desta Justisa E§. 

pecializada; pela corertura dada aos programas de elUCidação P2. 
. ' 

pular, organizados por este Tribunal. 

DA VOTAçJtO E SEU RESULTADO FINAL 

Funcionaram no dia 21 de abril 3 209 Seções 

Eleitorais, compreendendo as 25 Zonas Eleitorais em que se di­

vide a Circunscrição do Estado. 

Não houve irregularidades ou impugnações a r� 

glstrar. 

Do eleitorado de 1 166 787 inscritQsaté 10 de 
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, 
janeiro último, compareceram às urnas 953 679 eleitores, haTen-

do. , portanto, uma abstenção de 213 108 eleitores, cuja expres -

são n��érica é de ser reduzida, C?nSiderando-se que nela estão 

incluldos os falecidos com inscrições ainda não canceladas,gran 

de número de outros residentes em Bras!11a,isentos do Tato por 

deliberação do Egrégio Tribunal SUperior Eleitoral, respondendo 

à consulta que lhe foi formulada, os doentes e outros que por 

circunstâncias Tárias não puderam comparecer e cujas causas o­

portunamente ·serão apuradas. 

A apuração se processou no recinto onde sei 

talou a Última Feira Internacional da Indústria e do Comércio, 

no antigo Campo de são Cristóvão, cedido com louváTel esp!rito 

público pelo seu concessionário Sr. Joaquim ROllas, adaptado PS 
• ra essa finalidade pelo proprio Tribunal, com o concurso do De-

partamento de certame e Turismo do Estado, para onde se trans -

portou e se instalou o Tribunal, realizando sessões, com o efi­

ciente ,:=orpo de taqu!grai'os e�de func1onários de sua Secretaria 

iiã·o há a destacar-se serviço excepcional de 

qualquer Junta Eleitoral, pois que, a excelência dos trabalhos 

traduz o mérl to de todos os seus ilustres Juízes-Presidentes. e 

dignos auxiliares •. 

Os mapas e documentos que integram e comple­

tam: o presente Relatório traduzem o seguinte resultado: 

Votaram 953 679 eleitores, sendo que 49 707 
pelo sm e 874 137 pelo !lÃO. Em branco, foram apuradas 9 271 
cédulas e anuladas. , por vá::ios ruoti TOS, 20 564 cédulas. 

A abstenção atir�iu a proporção de 18,2%. 

COlil;.j;DERACÕES . FIlIAIS 

. . 
Sr. Presidente' Oscar Tenorio: - O 'frlbunal Re 

gional Eleitoral sob a esclarecida Presidência de V. ExG. pode 
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se orgulhar de oferecer ao guanabarense, vinte e quatro horas 

após o seu comparecimento às urnas, o resultado da manifesta­

ção inequívoca da vontade do eleitorado, como expressão polí­

tica do povo. 

A Comissão pede a V. ExA. se digne de subme­

ter, com o presente Relatório, um voto de louvor a todos os 

servidores da Justiça Eleitoral, especlficamente os nominal -

mente indicados neste Relatório, incluindo-se o Diretor-Geral, 

Sr. Amaury Bastos, cujo espírito de organização merece os mais 
• elevados. encomios; as autoridades; a Imprensa falada, escritae 

televisionada e sobretudo e acima de todos ao admirável povo 

dêste Estado pela demonstração de seu alto grau de politlzação. 

Finalmente, Sr. Presidente, como medida co� 

mentar das atividades da Justiç$ Eleitoral, aprovado o presen­

te Relatório, e vencido o prazo legal para conhecimento dos in 

teressados, que da ata da sessão que. der por proclamado ° re­

sultado, sejam extraídas tantas b.óplas quantas necessárias fo­

rem para comunicação aos Ilustres Chefes dos três POdêres do 

Estado e da União e· ao ExmQ. 

nal Superior Eleitoral. 

Rio de Janeiro, 22 de 

DES. JoJ(O 

• 

o T6RIO. 

SEBASTIXo PEREZ DE LIMA Membro 

le5m. 

- Relator 
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T R A S L A D O 

- O Tribtmal Regional Eléltoral da Guanabara, em 
'obediência ao que preceitua o art. 110, parágrafo único, do C2 
digo Eleitoral, C E R T I F I C A que, da sessão permanente, 
realizada no dia 22 de abril de 1 963, às vinte e uma horas , 
foi lavrada a seguinte ata: 11 Presidência do Desembargador Dal.! 

:tor OSCAR TEN6RIo.-�procurador Regional, Doutor EDUARDOBAHOOTa 
Secretária, Sr. �URY PERE�RA BASTOS.- 1s 21 horas, no recin 

-to da Feira Internacional de Indústria e Comércio, em são Crl� 
tóvão, sob a presidênCia do Desembargador OSCAR TEN6RIO, ' foi 
rea�erta a sessão com a presença dos Des�mbargadores JOiO COE­
LHO BRANCO (Vice-Présidente) e MILTON BARCELLOS (Corregedor) ; 

·Doutores SEBASTIÃO PEREZ DE LIMA, IVAN LOPES RIBEIRO, JoIo DE 
DEUS VIAN1�A e CLEMENCEAU LUIZ DE AZEVEDO MARQUES. - Estêve pre-

,'sente, o· Procurador Regional, Doutor EDUARDO BAHOUTH.- Lida a 
- , ata'da sessao permanente do mesmo dia, realizada as 12 horas e 

·45 minutos, foi aprovada sem discussão. Ao inicio �a sessão o 
Des. Coelho Branco, presidente da Comissão Apuradora, p�dlu a 
palavra a fim de comunicar. aos seu� colegas que os trabalnosda 

. Comissão ' Apuradora já se acham terminados,. e que os mesmos deoo!:, 
reram slmultâneamente com os das Juntas Apuradoras. Esclare­
ceu' ainda, o Des. Coelho Branco que o Dr. Clemenceau Luiz de 
Azevedo'Marques relator da Comissão Apuradora já tem em mãos , , , - , pronto para ser submetido a aprovaçao do Tribunal, o relataria 
dos trabalhos da aludida Comissão. Com a palavra o Dr. Clemeu 
ceau Luiz de Azevedo Marques apresen�ou o s�guinte relatório': 
"EXCELENTfsSIMO·SENllOR DESEMBARGADOR,OSCA.'l TEN6RIO - M.D. PRE­
SmENTE ·DO TRIBUNAl REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DA GUANABARA." 
ª ;§ b. ! I Q ª I Q - IICumprindo disposição das Instruções Gerais 
para apuração do Plebiscito de ontem, 21 de abril, �m obediên_ 
cia a mandamento ·da Constituição Estadual, a Comissão Apurado-

. , -' ra deste Egregio Tribunal, honrada com a designaçao, cumpre o 
seu dever de trazer à sua conside�ação o presente Relatório' , 
com o resultado rinaI da consulta popular, de forma objetiva ., 
sucinta e clara. Esta Comissão tev.e .. a pre'sidir os seus traba­
lhos o Sr. Desembargador JOIO 'cOEUiO BRANCO, Vice-Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral, e como seus membros o Sr. JUiz S� 

'BASTIlO PEREZ DE LIMA e o Juiz que lhe oferece êste Relatório, 
por designação honrosa de seus pares. Secretariou-a o Sr. Jo� 
ge Augusto de Carvalho, Chef� da 208 Zóna Eleitoral; cujos pr� 
dicamentos e eficiência já roram sobejamente demonstrados ao e 



exercer igual função no pleito de 7 de outubro Último, auxilia­
do diretamente pelos Srs. Nemésio Jerônimo Rizzo, Jayme Guerra, 
Alberto Francisco Ribeiro e José Luiz Kallembak Cardoso,Chefes, 
respectivamente, das 4G, 9Q, 103 e l7� Zonas Eleitorais, com a 
colaboração eficiente dos seguintes servidores: Antônio Paulo 
Viana, Antônio Carlos Vieira Cavalcanti, Henrique Lindolro de 
Oliveira, Wanda de Oliveira Gomes, Heloyza Menandro da Silva , 

'Lisle Barbosa Pereira, Antônio Carlos de Sá,'Marcelo Figueiredo 
" . , , . de Aguiar, �o Tavares Sales, Jose Maria, Helcio Gonçalves Al-

ves, Eunice da Silva Mattos, Dalmo Moreira da Silva e Celso Ma­
chado. A experiência dêstes magnÍficos servidores trazida de . . .  outros pleitos permitiu um trabalho rapido, eficiente, rapidosm 
a inimiga da perfeição pois que, planificado em estudo amadure­
cido, possibilitando a esta Comissão Apuradora oferecer o resu! 
tado final em"tempo não atingido em convocações populares ante­
riores e em qualquer outra Circunscrição eleitoral do pals. g 
o processo eleitoral que se vai aprimorando e aperfeiçoando, c� 
mo expressão mais alta da vontade popular, em cada pleito gueS8 
fere. � o esfôrço humano a demonstrar sua vitalidade e sua ele­
vada dedicação ao serviço público, órfão dos processos mecan1� 
dos utilizados em países de maior expressão econômica. Nada foi 
improvisado, e não �eve a Comissão necessidade de tomar medidas 
urgentes para sanar possíveis deficiências ou omissões, porque 

- . elas nao se fizeram presentes. Deve-se e e justo que se ressa! 
te, em muito, as providências to�adas pelo ilustre antecessor de 
V. Ex •• °na presidência desta

'
Casa - o Eminente Desembargador S� 

- . dy Cardoso de Gusmao, heroi de outras batalhas, que como ato de 
. . . justiça, deve ser depositario de mais êste merecimento. V.ExG., 

Sr. Presidente, foi o fiel e excelso executor daquele plano, a& 
sumindo o comando com a alta sabedoria de que não se deve ino-
" , '" .. !ar o que e satisfatorio, reafirmando a percusciencia de seu r� 
ro talento, assaz de vêzes demonstrado no trato da coisa públi­
ca. A essa plêlade de Juizes Eleitorais deve-se acrescentar um 
voto de louvor pelo alto espírito de compreensão e, - por querib 
dizer - mesmo de sacrifício pela materialidade ,da processo de A 
puração, embora apresentando o resultado, em menor t�mpo de tr� 
balho, n�m por isto deixaram de se defrontar com a mesma grand� 
za de urnas em pleitos anteriores. O resultado encontrado, pe­
lo comparecimento, indica o interêsse cada vez mais crescente do 

. .  . 
eleitorado deste Estado, por meio do voto, de demonstrar a ex -
pressão de sua vontade soberana; é o 'funcionamento da democracia 
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em sua plenitude, em s�a expressão ma�s alta, a desafiar as fo� 
mas mais bizarras de reglmens ou sistemas pol-!ticos, 

" de- ideolo­

gias e da doutrinas que estão a cada momento, a intranqUilizare 
a inqUietar os povos. A. notoriedade das excelsas virtudes do i 
�Ustrado Procurador Regional - Dr. Eduardo Bahouth, ganhou 'con­
firmação pela sua presença a. todos os atos do proc�sso eleito·­
oral. - Os órgãos 'públiCOS do Estado-, por meio do ilustre Chefe de 

, " 
.seu Poder Executivo, deram todo' aux�l1.o necessarl0 a Justiça E-

leitoral, o.bedecendo à disCiplinação r�gu1ada pela Lei nl2 247 , 
de novembro do ano passado. As estações de rádio-di�s�o e de 
televis"ão e a i1Ilprensa, em geral,. merecem· o reconhecimento desta 
Justiça Especiàlizadâ, pela cobertura dada aos programas de, ely 
cldaç�o popular, organizados por êste Tribunal. DA 'VQTAClO E 
SEU IlESULTADO FINAL - Funcionaram· no dia .2l de abril 3 aJ.9. Se-' � - ' ' 
çoes Eleito" rais, compreendendo as 25 Zonas, Eleitorais em que se 
divide a Circuns,crição do Estado. Não houve irregularidades ou 
impugnsç-'ões a registréU'. Do eleitorado de 1 166 787, inscritos 

_até 10 de j'aneiro· Último •. compareceram às urnas 953 679 E:Ueito­
.res., havendo, portanto, um.a .abstençãode 213 108 eleitores,�uja 
.expressão rt�érica é de ser reduz�da, considerando-se que nela 
_estão inclu,1dOS os raiecidos com inscriçõe.s aind� não canGe,la -

, , 4as, grande numero de outros residentes em Brasllia,. isentos do 
yoto por delibe�ação do.Egrégio Tribunal'Superio� Eleitoral,re� 

, pendendo a censult� que lhe foi form��da, os doen�es e o�tros 
que ,por cir'cunstâncias vá-rias não puderam comparecer e cuj'as can 

.·sas opor�unamente serão apuradas.'.- A apuração soe pr,ocessou no 
, , recinto onde se instalou a última Feira InternacionaI da 'Indus-

tria e do .Comércio, 'no an;igO �ampo ·de são Cristóvão, cedido . 

louvável esp�rito públi�o pelo ,seu concessionário Sr� Joaquim 
. , ,las, adapt�o para.essa finalidade pelo proprio Tribunal; com o 

concurso do Departamento de Certame e Turismo do Estadq, para 
onde se transpo�-tou e se instalou o Tri.bunal, realizando ses­
sões, com o eficiente corpo de taquígràros e de funcionários de 
sua Secretaria. Não h;á a destacar ... se serviço excepcional de qu.aJ: 
que,r ' 'Jll!ltB; Eleitoral, pqis que, a excelência dos traba1hos tr,! . 
duz o tg.ér1to .de todos os seus . ilustres JuÍ-zes ... :-rresidentes e dig, 
nos auxiliares. Os mapas e qocumentos que: integr� e completam 

, . 
,o presente Relataria traduzem o ,seguinte resultado: Votaram • • • •  
953 679 eleitores; sendo que. 49 707 pelo SDle 874 l37. pelo N1 

b ' , 
Em ranco, foram apuradas 9271 cedulas .e anul'adas, 'por vãJil;smo 
tivos,: 2f) 564· cédulas. A abstenção �tin-giu a proporção 'de 18,2.% 



CONSIDERAç�ES FINAIS - Sr. Presidente Oscar Tenório: - O Tribu­
nal Regional Eleitoral sob a escl&recida Presidência de V. ExA. 
pode se orgulhar de oferecer ao guanabarense, vinte e quatro h2 

, , ras apos o seu comparecimento as urnas, o resultado da manifes-
tação inequivoca da vontade do ·el·eitorado, como expressão polí­
tica do povo. A Comissão pede a V. Ex&. se digne de submeter , 
com O presente Relatório, um voto de louvor a todos os servãdo­
res da Justiça Eleitoral, especificamente os nominalmente indi­
cados neste Relatório, inclu�.ndó-se o Diretor-Geral, Sr. Amau­
ry Bastos, cujo, Jsp!rito de organiz�ção merece os mais eleva -
dos encômios; as autoridades; a Imprensa falada, escrita e tel� 
vlsionada e sobretudo e acima de todos ao admirável povo dêste 
Estado pela demonstração de seu alto grau de polltlzação. Fi� 
mente, Sr. Presidente, como medida complementar das atividades 
da Justiça Eleitoral, aprovado o presente Relatório, e vencido o 
prazo legal para conhecimento �os interessados, que da ata da 
sessão que der por proclmado o resultado, sejam extraídas tan -

, , . , 
tas copias quantas necessarias forem para comunicação aos Ilus-
tres Chefes dos três POdêres do Estado e da União e ao ExmQ.Sr. 
Presidente do EgrégiO Tribunal Superior Eleitoral. � O RELAT6 -
RIO.- Rio de Janeiro, 22 de abril de 1963.-ASS) DES • . J010 COE­
LHO BRANCO-Presidente; ASS) CWIENCEAU LUIZ DE AZEVEDO MARQUES-

, 
Relator; ASS) SEBASTIXo PEREZ DE LIMA - Membro."- Em seguida S. 
ExA., o Des. Presidente, assim se expressou: 11 O relatório que 
acaba de ser lido atende ao que preceitua a Resolução nQ 8, no 
§ 60 do art. 25. Ainda nos têrmos da mesma Resolução, o relat2 
rio ficará na .Secretaria do Tribun�l, pelo prazo de 3 dias, pa 
exame dos Partidos interessados, que poderão examinar também os 

documentos em que êle se baseou. Terminado o prazo os Partidos 
poderão apresentar as suas reclamações dentro das 48 �oras se­
guintes, sendo essas submetidas a parecer da Comissão Apuradora 
"que, n� prazo de 3 dias, apresentará aditamento ao relatório can 

a proposta das modificações que julgar p�ocedentes ou com a jus 
tiflcação da improcedências das argüições. Estas são as normas 
da Resolução que deverão ser atendidas. Não devemos, �orém, fi 
car apenas na enunciação dêsse preceito normativo. Cabe-nos um 

, -louvor a douta Comlssao Apuradora, presidida I?eJ:o eminente De -
s�mbargador João Coelho Branco, e ao relatório feito pelo Dr. 
Clemenceau Luiz de Azevedo Harques. O relatório não se limitou 
ao r�sultado eleitoral; most;ou o sacrifício de muitos em favor 
do bom êxito do plebiSCito. � de justiça que c�nSignemOS, nesta 
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bora histórica, os-nossos agradeCimentos aos funcionários dest 
.Casa, aos Juízes. que colaboraram com' entusiasmo, ao ilustre� Pr 
curador da República que, conforme o relator assinalou,' estêve 
sempre presehte, trazendo-nos, assim, a colaboração de sua ex 
:periência e sua ponderação • . A imprensa falada e escrita merece 
também, os' nosSos agradecimentos'; sem ela não ter!amos levado-à' 

- � . . . . opiniao publica os adequados esclarecimentos para que o povo---, 
na sua cobvicç�o, pudesse deliberar"sôbre.os-destinos do. Esta' 
do. . Temos que agradecer ao' Governador. estadual, sobretudo 
Secretário de TUrismo, Dr. Victor Bouças,�que nos ·ofereceu 

·0: auxJII0 material." Ainda foi aqui:..lembrado o nome do'· Sr. 
quim . Roll�s;· côncess·ionáÍ'io . desta Feira, que- destinou êste 'gr 
'de recint� ,par'a que tiv�ssemos tão magn1fiCo espetáculo.' Não h 
o�tras palavras, neste momento, senão as manifestações de· agra 
'decimento da' Pl;esidên�ia •. · CoMorme o relator .bem acentuou, o 
agra�ec1mentos sãp dirigidos, principalmente, ao povo da Guana 
bara� que, na sua alta expressão pOlltiC?a', .no seu . sentimento j 
rldlç:o, - pOde�os: dizer, pol"Ítico -: soube decidir a questão m 
na para o.Estado� que era esta opção' entre 9 

�essa mane�ra.·a· segurança da vida 
"sim" e o IInãon· , 
polltico.:.aâminis -marcando, 

trativa. 
, A todos, portanto, o.agradecimento· da Presldêncla�Lo 

. - . go apos o pr. Joao de · Deu� Vianna proferiu.a 
IISenhor Presidente, já Vossa ExcelêncÜi teve 

- 5. • �ostrar a compreensao c vica de nos outros.e 

seguinte oração:. 
a oportunidade "d 
do'povo do Estado 

da Guanabara; do que representa para a"vida desta Unidade da f 
deração o plebiscito'hoje apurado e cujo resultado �ossa Exce � 
+ência p�oclamará. Vossa Excel�ncia, Senhor Presidente, houv 
por bem fixar o qoncéito cívico í.dêste pleito, para levar·à com 
pree�são do.povo que o 'plebiscito'era necessário, por con'stltu 
cional e, prinCipalmente, para'que o .povo 'guanabarense'pudesse 
�anifestar-se, dandq .a certeza de que, no exetcrcio 'mais ildim 
da democrac�a, êle pôde decidir pela conceituação de ttIIla"Ulidad 
política indispensável ao progresso e à vida "da cidadá-estado. . . 

Assim sendo, Senhor Presidente, nada máis restaria e nada ma! 
resta, em verdade, ;a dizer-se, senão que hoje, neste recinto 
conforme tivemos oportunidade de ouvir na linguagem lapidar 
nosso ilustre: . .Dr ". P,rocurador Regional, aqui se realizou uma te 
ta de alto ciVismo,' uma festª c{Vica na sua mais l{dima e mai 
transfigur��a "expre�são. Ao aprovar o relatório apresentado p 
la ilustre Comissão Apurador�, ratificando-o, como se meu fôss 
creio que 1n�erpretp o pensamento de todos os meus eminentes p 



res, e, ainda interpretando o sentimento e o pensamento de to­
dos os Juízes dêste Tribunal, adotamos a palavra de Vossa Exc� 
lência, quando pede ao Tribunal que conste da ata desta nossa 

- - . segunda sessao, um voto de alto louvor a essa Conissao. Nos � 
sistimos, Senhor Presidente, por felicidade nossa, dentro dês­
te recinto, o trabalho da Comissão, o trabalho dos insignes D� 
sembargador João Coelho Branco, Dr. Sebastião Perez de Lima e 
Dr. Clemenceau Luiz de Azevedo Harques. g justo, porém, Senhor 
Presidente, que, neste instante nós destaquemos a dedicação� o 

. . ' 
esforço, o trabalho com que se abnegou, para que pudessemos,no 
curtp espaço de menos de dez horas do inicio da apuração, o� 
o resultado final. Quero referir-me à ação dinâmica, conscien 

. ' -te, certa, justa e louvavel do eminente Des. Joao Coelho Bran-
co • • •  nosso Vice-Presidente, sem que estas palavras possam de� 
mere�er, de qualquer forma, o esfôrço. dos dois outros eminen -
tes Julzes que compuseram a Comissão. Quero, tão somente, si& 
nificar que esta expressão magnífica de Jurista, de Juiz e de 

. -homem de energia e de capacidade de trabalho, que e 0- Des.Joao 
Coelho Branco, que, ao lado do Dr. Sebastião Perez Lima e do 
Dr. Clemenceau Luiz de Azevedo Marques, pôde compôr, para êste 
Tribunal; um consórcio precioso, para que esta Côrte pud�sse , 

• • mais uma vez, demonstrar, de publico, o seu esforço, a sua de-
dicação e a sua abnegação, a par da alta polltização do povodo 
Estado da Guanabara. Era o que tinha �. dizer.1I - Nada mais ha-

- , vendo ocorrido foi encerrada a sessao permanente as vinte uma 
.horas e trinta minutos, tendo o Des. Presidente convocado os 
seus pares para a próxima.sessão ordinária, no dia 25, quinta-

. , . feira, a hora regulamentar.-as) Oscar Tenorio, Presidente ; as) 
João Coelho Branco, Vice-Presidente; as) Milton Barcellos, Co� 
regedor; Sebastião Perez de Lima, membro; João de Deus Vianna, 
memõro; Clemenceau Luiz de Azevedo Marques, membro; Ivan Lopes 
Ribeiro, membro. Fui presente: as) Eduardo �outh, Procurador 
Eegional.- Ata aprovada na sessão do dia 25 de abril de 1 963. 

\�����sidente 

�fJ-r,'�M...- , V�ce-Pres1dente 

���� .' , Corre&;edor 
/ --!L I 

� � -./ �Membro 
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